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Ementa 
O curso parte da pesquisa sobre a literatura latino-americana contemporânea para fazer uma espécie 
de inventário de suas linhas de força buscando responder questões de ordem geral como: quais são 
as forças e as limitações atuantes na conformação da literatura no presente? Que tensões se impõem 
hoje para pensar o estatuto da literatura? A partir dessas questões e dessa problemática mais geral 
levantada por uma já vasta e consolidada bibliografia latino-americana, investigaremos com maior 
profundidade uma linha de força que nunca deixou de atuar, desde a modernidade, ainda que haja 
tendências mais atuantes no mercado do livro no presente. É uma linha que se mostra muito 
profícua e que se renova o tempo todo investindo na reflexão sobre o próprio fazer literário. Uma 
literatura que se confunde com a crítica ou com a história literária, trazendo questões teóricas a 
debate quando se reivindica como ficção; que transborda os limites de gênero, mesclando narrativa 
e ensaio ou poema e ensaio; que não reconhece limites entre memória e ficção. O estudo pretende 
também tentar perceber o jogo que coloca em tensão essa literatura mais experimental, mais 
interessada no processo, que se sustenta nos jogos de linguagem, no trabalho com o arquivo, e a 
linha temática e/ou identitária que, sem lugar a dúvidas, é a que está em maior evidência hoje, 
resultado de justas demandas e lutas específicas de grupos minoritários. Esse tensionamento, que 
também se conforma no debate entre autonomia e pós-autonomia, pode ser rastreado pela crítica e 



pelos textos dos próprios autores quando estes intervêm no debate e pode mostrar de que modo essa 
literatura se insere — ou pelo menos circula — nos discursos do presente. Obs.: desejável ter 
conhecimento de espanhol, pois parte da bibliografia só está disponível nessa língua. 

 
 

 

 

 

Programa 
Aula 1: Apresentação do curso  
 
Parte teórica (6 aulas) 
Nora Catelli: Testemunhos tangíveis: cenas de leitura na literatura moderna 
Christoph Menke: A força da arte 
Raúl Rodrigues Freire: Sin retorno: Variaciones sobre archivo y narrativa latinoamericana. 
Graciela Speranza: Atlas portátil de América Latina 
Alberto Giordano: A dónde va la literatura?La contemporaneidad de una institución anacrônica 
Graciela Ravetti: Literatura latino-americana contemporânea: reflexões sobre paradigmas, 
convergências e legados 
 
Parte das linhas (8 aulas) 
A literatura que “fala da literatura” 
Bolaño, Os detetives selvagens  
Zambra, Poeta Chileno 
 
A literatura que ensaia 
Tamara Kamenszain e Marilia Garcia  
Silvina Ocampo  
Carola Saavedra 
 
Literatura expandida ou literatura que quer ser arte contemporânea  
Remédios Varo  
Verônica Stigger e Maria Martins 
 
A literatura ensimesmada (mito autobiográfico do autor) 
Mark Lanegan, Laddaga, César Aira 
 
Leituras a partir do recorte de gênero em contos de horror 
Las cosas que perdimos en el fuego, de Mariana Enriquez 
Terra, de Agustina Bazterrica  
 
(Outras) Ficções do arquivo  
Las cuenteras de la esquina (Lucía Fayolle-Move la America) 
 
Práticas performáticas 
El cuerpo, la tierra y las tramas compositivas de las prácticas literarias y performáticas (Gabriela 
Cornet-Move la America) 
 
Panamericanismo 
José Agrippino, Capinam, Gil, Torquato e Caetano (Com Leonardo Davino) 
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